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	James Smith foi o predecessor de Charles Haddon Spurgeon na New Park Street Chapel, em Londres, de 1841 até 1850. No início, as leituras de Smith foram ainda mais populares do que as de Spurgeon! 

	 

	Susana, que viria a ser a esposa de Spurgeon, fazia parte da membresia desta igreja pastoreada por James Smith, bem antes de conhecer aquele com o qual viria a se casar, sendo uma bênção em seu ministério. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	"Tenho recebido informações de que meus livros estão sendo feitos uma bênção em muitos lugares. Que o Senhor faça com que o que eu escrevo seja bênção, quando meus lábios forem silenciados na morte!" 

	 

	James Smith, de seu diário, janeiro 1845

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Meu objetivo é conduzir a mente...

	do ego - para Jesus;

	do pecado para a salvação;

	dos problemas da vida - aos confortos do evangelho.”

	 

	James Smith

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
 

	"...nele confiarei, e não temerei!" (Isaías 12: 2)

	Somos demasiado propensos a dar lugar ao medo; e o medo intimida - extenua o espírito, perturba a consciência, e agita toda a alma. "O medo tem tormento." Foi sábio, portanto, o profeta, dizer: "Não terei medo"; mas é muito mais fácil dizer, do que fazer. Somos naturalmente propensos ao medo, e a escuridão no entendimento, a culpa na consciência ou a incredulidade na Palavra de Deus - sempre o gera ou o aumenta. O medo - enfraquece a fé, dá poder a Satanás sobre nós, e nos leva a desonrar nosso Senhor; não é de admirar, portanto, que tenhamos muitas vezes a tentação de temer.

	A fé em Deus é o grande antídoto para o temor, encorajemos, portanto, a fé e muitas vezes clamemos como os discípulos ao nosso amado Mestre: "Aumenta, Senhor, a nossa fé!" Então podemos esperar receber a graça, que nos permitirá dizer: "Eu confiarei e não terei medo." Confie! 

	Por que o profeta confiava? Porque ele viu que Deus era a sua salvação. Que todas as perfeições de sua natureza estavam empenhadas na aliança, e prometidas pela promessa de salvá-lo. Tendo Deus para seu Salvador - ele se sentia seguro; e sentindo-se salvo - ele estava feliz por Deus se engajar para salvar todos que se aplicam a ele, confiam nele, e esperam a libertação dele.

	Que privilégio ser salvo pelo Senhor. Salvo do pecado e de todas as suas consequências, de Satanás e de todos os seus laços, dos homens e de toda a sua ira; em uma palavra, de todo mal. 

	Salvo! Feliz, três vezes é a alma salva - e esta felicidade pertence a todos os que creem em Jesus. 

	O profeta estava convencido de que não havia ira em Deus contra ele. "Você estava com raiva de mim", mas você não está mais irado. Não, no momento em que fugimos para Jesus e imploramos seu precioso sangue - toda a ira divina cessa. Não há, então, nada no coração de Deus para nós senão amor. Não há nada no livro de Deus contra nós. Jesus suportou toda a ira. Jesus sofreu todo o sofrimento no nosso lugar.

	Jesus engrandeceu a lei e a tornou honrosa. Jesus harmonizou todas as perfeições divinas em nossa salvação, de modo que "misericórdia e verdade se reuniram, a justiça e a paz se abraçaram." 

	Deus fala palavras amorosas para confortá-lo. - Você me conforta. Sim, como alguém que sua mãe conforta, assim o Senhor conforta o pobre pecador, que repousa todas as suas esperanças em Jesus. Ele envia convites amorosos, faz promessas amorosas, usa súplicas amorosas e fala nos termos mais amorosos. Ele deseja que seus filhos sejam felizes. Ele deseja que seus filhos se sintam seguros. Ele gostaria que acreditássemos no amor que ele tem para conosco, e que nos regozijássemos nisto.

	"As fontes da salvação são abertas para lhe abastecer". Você não depende da cisterna limitada, nem mesmo das nuvens incertas, porque o Senhor abriu fontes. Não apenas uma fonte - mas muitas. Ele mostra a grandeza de seu amor, a vastidão de seus recursos, a plenitude de sua misericórdia. "Coma", ele diz, "Ó amigos, bebam, sim, bebam abundantemente, ó amados meus."

	Às vezes nossos suprimentos são representados não apenas por fontes - mas por rios. "Abrirei rios em lugares altos, e fontes no meio dos vales." Amados, se Deus é a nossa salvação - se a Sua ira é desviada de nós - se ele nos conforta com palavras amorosas - e se abriu fontes de salvação para nosso suprimento, não deveríamos banir o medo e confiar amorosamente nele? Mas, este é o privilégio de todo aquele que crê em Jesus.

	Vamos imitar, então, o profeta, que disse: "Eu vou", o quê? "Confiarei e não terei medo!" Sua confiança está centrada em Deus, não em suas circunstâncias ou sentimentos, não em seus deveres ou empreendimentos - mas somente no Senhor. 

	Confio que o Senhor estará comigo. E com Deus por nosso companheiro, guia e amigo, podemos nos aventurar em qualquer lugar. Podemos estar confortáveis em qualquer lugar. No caminho mais áspero, no caminho mais sujo
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